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 Sempre com nossos corações cheios de energia e carregados de esperança, concluímos 
mais uma edição de A Senda e trouxemos até você várias matérias que valem a leitura! Vale parar 
por uma hora e navegar por toda a nossa querida revista, aproveitando a oportunidade de apren-
dizado que nunca podemos dispensar. 
 E também podemos dizer que chegamos à tão esperada edição de maio, mês dedicado 
às  mães e às noivas; maio de clima ameno, com dias lindos de sol, céu azul e noites mais frescas! 
Nossa matéria de capa fala da relação entre mães e filhos à luz da nossa querida doutrina espírita. 
Eu adorei ler e, se você também gostar, compartilhe o link com familiares e amigos! 
 Estamos chegando à metade do ano. Sim, junho é a metade do ano! Você vai dizer que nem 
parece que saímos de 2020? Pior que é verdade. Estamos vivendo um momento ímpar na história 
do mundo e na história do Brasil, coração do mundo, Pátria do Evangelho.  Continuamos pratica-
mente em isolamento social, privados de uma séria de coisas que gostamos de fazer, principal-
mente do convívio com aqueles que amamos. Vale, sim, repensarmos nossas ações, como estamos 
atuando e o que estamos fazendo pelo próximo. Como pensamos e agimos em prol do outro? Ou 
não estamos fazendo isso? Tem uma matéria nesta edição com o título As Boas Ações são a melhor 
prece. É pra refletirmos sobre isso e seguirmos em frente, praticando.
 São muitas matérias interessantes que foram escritas por companheiros de caminhada, 
sempre bem intuídos, trazendo esclarecimentos sobre variados assuntos do nosso dia a dia... Todos 
os autores são incansáveis divulgadores da nossa consoladora doutrina. Aproveito a oportunidade 
para agradecer a cada um dos que colaboraram, pela parceria e dedicação do seu precioso tempo 
para escrever para A Senda. Acredito que, quando começar a ler a revista, vai perceber que ela foi 
escrita especialmente para você!
 Vamos renovar e fortalecer nossa fé, vibrando nas melhores sintonias sempre, para que dias 
melhores cheguem muito em breve! 
 Boa leitura a todos! Muita paz!
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O MOVIMENTO ESPÍRITA PÓS-PANDEMIA
 No cenário atual de tragédia 
sanitária mundial, as afligentes situ-
ações de saúde corpórea e psíquica, 
as mortes muito próximas, os pro-
blemas educacionais e econômicos 
e o prolongado distanciamento so-
cial caracterizam uma sensação de 
luto. Nesta longa pandemia, há mui-
tas transformações no mundo e no 
movimento, que ainda ocasionarão 
repercussões profundas.
 O movimento espírita 
não está isento dos impactos dos 
graves problemas que se acumu-
lam. Os cenários induzem à necessi-
dade de avaliação sobre a realidade 
do movimento espírita, providên-
cia inerente aos encarnados, como 
anotou Kardec: “[...] o que caracte-
riza a revelação espírita é o ser di-
vina a sua origem e da iniciativa dos 
Espíritos, sendo a sua elaboração 
fruto do trabalho do homem.”1  Os 
encarnados respondem pelos atos 
pessoais, os que envolvem a inte-
ração com a sociedade e as tarefas 
de gestão em instituições espíritas.
Em um misto de experiências vivi-
das, avaliações e de prospecção 

para um futuro próximo, é 
necessário pensar-se como o mo-
vimento espírita se preparará para 
a construção de um mundo de re-
generação, e isso não pode ser li-
mitado a datas de início ou de térmi-
no resultantes de elocubrações hu-
manas. 
 As palavras do Codificador, 
em seu último discurso (novembro 
de 1868), contêm colocações signi-
ficativas: “O laço estabelecido por 
uma religião, seja qual for o seu ob-
jetivo, é, pois, essencialmente mo-
ral, que liga os corações, que identi-
fica os pensamentos, as aspirações, 
e não somente o fato de compro-
missos materiais, que se rompem 
à vontade, ou da realização de fór-
mulas que falam mais aos olhos do 
que ao espírito. O efeito desse laço 
moral é o de estabelecer entre os 
que ele une, como consequência 
da comunhão de vistas e de senti-
mentos, a fraternidade e a solidarie-
dade, a indulgência e a benevolên-
cia mútuas.”2

 O pensamento de Kardec 
transparece na primeira psicografia 

de Chico Xavier sobre união, “Em 
nome do Evangelho”, dirigida aos 
participantes do 1º Congresso Bra-
sileiro de Unificação Espírita (São 
Paulo, 1948)3 . A partir da epígrafe 
“Para que todos sejam um” (João 
17, 22), Emmanuel discorre sobre 
a ação de Jesus, constituindo uma 
equipe de discípulos; convida “[...] 
que orientem no Evangelho quais-
quer princípios de unificação, [...] 
espírito de serviço e renunciação, 
de solidariedade e bondade pura 
que Jesus nos legou.”  Situa o 
texto no contexto: “O mundo con-
turbado pede, efetivamente, ação 
transformadora” e sugere: “una-
mo-nos no mesmo roteiro de amor, 
trabalho, auxílio, educação, soli-
dariedade, valor e sacrifício que 
caracterizou a atitude do Cristo em 
comunhão com os homens, servin-
do e esperando o futuro, em seu 
exemplo de abnegação...”
 Trata-se de parâmetro para 
se auferirem as ações federativas e 
eventuais compatibilizações com as 
novas demandas do movimento es-
pírita, dentro do dinâmico contex-

Antonio Cesar Perri de Carvalho 
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to social. As citações de Kardec e 
de Emmanuel são sugestivas para 
a superação da fase de excessivas 
normatizações e de práticas com 
ranços de preconceitos e discri-
minações, para se exercitar o laço 
moral e espiritual, em serviços de 
“amor, trabalho, auxílio, educação, 
solidariedade, valor e sacrifício”.3  
Torna-se imprescindível a avaliação 
das demandas do público alvo, nes-
ta época de aflições, ansiedades 
e dúvidas, pensando-se na fase 
pós-pandemia. 
 As conclusões do marcante 
“Projeto Convite ao Futuro – Diag-
nóstico e Prognóstico do Movimen-
to Espírita Capixaba” (FEEES, 2019) 
devem ser analisadas de acordo 
com o novo horizonte social.
 As experiências históricas 
danosas de institucionalização e hi-
erarquização nas organizações re-
ligiosas devem subsidiar reflexões. 
A tradição de gestão diretiva e até 
autoritária que regeu muitas institu-
ições religiosas deve ser substituída 
pela equipe participativa, com res-
peito à diversidade das condições 
das pessoas e das instituições.4  
 O arcabouço legal pre-
visto na Constituição e no Código 
Civil para as associações e orga-
nizações religiosas determinam 
essas providências. A proposta 
do Codificador sobre a “Comissão 
Central”2  pode inspirar a organi-
zação e o funcionamento de insti-
tuições vinculadas à união.
 O trabalho federativo 
poderá ser agilizado e ampliado 
com ações virtuais, com redução 
de custos das locomoções e das 
grandes reuniões; deverá priorizar 
orientações aos centros para a 
atuação em encontros virtuais. Já 
há experiências de grandes en-
contros virtuais em substituição 
aos presenciais, que são onero-
sos. Nesses eventos, deve-se re-
ver a seleção de temas e de expo-
sitores. Faz falta o espaço para se 
tratar dos assuntos que afligem o 
movimento, evitando-se a pulve-
rização de temas e a centralização 
em alguns expositores. Em todos 

os Estados há valorosos lidadores 
com vivência suficiente para expor 
suas experiências num ambiente de 
diálogo e intercâmbio fraterno. 
 Para melhor atendimento 
à sociedade na nova fase, será pre-
cisa a adequação das instituições 
no preparo de recursos humanos, 
e, de acordo com as normas para 
edificações: acesso, segurança e 
condições sanitárias. Na realidade, 
tudo é respeito à vida do ser es-
piritual reencarnado. A experiência 
com reuniões virtuais e o uso racio-
nal de espaços provocará a reava-
liação da necessidade de grandes 
sedes físicas.
 As reuniões nos Centros 
serão simultaneamente presenci-
ais e à distância, aperfeiçoando-se 
as experiências do distanciamento 
social. O mesmo é recomendado 
para as atividades de mocidade 
e de evangelização infantil. É im-
prescindível se conhecer a nova re-
alidade dessas faixas etárias, seus 
contextos sócio-educacionais, in-
teresses e necessidades.
 Na assistência social, o ideal 
será buscar-se a desvinculação de 
dependências financeiras de con-
vênios governamentais, procuran-
do-se adequar os objetivos e ações 
das instituições às suas condições 
e ao contexto social onde se locali-
zam.
 No mercado livreiro, cresce 
a comercialização pela internet e o 
incremento dos e-books. Esses im-
pactos e a busca por preços mais 
compatíveis com o público aumen-
tam as dificuldades e a tendên-
cia de editoras e livrarias não se 
constituírem mais fonte de sub-
sistência para as instituições. 
 As experiências recentes 
de diálogos interreligiosos são 
importantes, com a participação 
de espíritas com conhecimento 
doutrinário, simplicidade e respeito 
ao pensamento das várias vertentes 
religiosas. 
 Destacamos o conceito de 
Emmanuel: “O Centro de Espiritis-
mo Evangélico, por mais humilde, 
é sempre santuário de renovação 

mental em direção da vida superior. 
[...] Um Centro Espírita é uma escola 
onde podemos aprender e ensinar, 
plantar o bem e recolher-lhe as 
graças, aprimorar-nos e aperfeiçoar 
os outros, na senda eterna.”3
 Às indicações de “re-
novação mental”, somam-se os 
cuidados para se evitar o destaque 
para médiuns, dirigentes, exposi-
tores, bem como para literaturas 
“da moda”, incompatíveis com os 
preceitos do Espiritismo e a pon-
deração de Kardec sobre a religio-
sidade. 
 Aí entram as situações das 
“perdas” de entes queridos, aba-
los emocionais e interrelacionados 
aos problemas espirituais. Nessa 
área, a experiência de atendimento 
fraterno pela internet, iniciada pela 
FEEES, deverá ser valorizada.
 No conjunto de providên-
cias, advirá a ampliação da difusão 
do pensamento espírita. A certeza 
da imortalidade da alma e a apre-
sentação dos ensinos de Jesus à 
luz do Espiritismo são temas fun-
damentais para se contribuir es-
piritualmente com a sociedade 
pós-pandemia e a transição para a 
regeneração. 
 No movimento e no cen-
tro, é momento para o acolhimento 
fraterno e a adoção de mensagem 
de consolo, de apoio moral e de 
esperança espiritual; é momento 
de construção de caminhos novos 
e amplos, visando à futura regene-
ração!

 Referências:
 1) Kardec, Allan. Trad. Ribeiro, Guil-
lon. A gênese. Cap. Caráter da revelação es-
pírita. Brasília: FEB. 
 2) Kardec, Allan. Trad. Noleto, 
Evandro Bezerra. Cap. O Espiritismo é uma 
religião?; Cap. Comissão Central. Revista es-
pírita. Dezembro de 1868. Ano XII. FEB. 2005.
 3) Carvalho, Antonio Cesar Perri. 
Emmanuel. Trajetória espiritual e atuação com 
Chico Xavier. Matão: O Clarim. 2020. 208p.
 4) Carvalho, Antonio Cesar Perri. 
União dos espíritas. Para onde vamos? 1.ed. 
Capivari: EME. 2018. 142p.
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 Desde a mais remota an-
tiguidade, encontramos registros 
que demonstram que o homem 
sempre buscou uma ligação, uma 
conexão com o divino, o transcen-
dental. Encontramos ritos, músicas, 
mantras, danças, sacrifícios, pala-
vras “mágicas” e tantas outras ex-
pressões que materializam o desejo 
ou, talvez, a necessidade de o in-
divíduo manter-se em sintonia com 
o Alto. A evolução do pensamento, 
o descortinar do Mundo Original – o 
Espiritual – foi modificando a com-
preensão deste “mecanismo” pre-
sente no ser.
 Os fenômenos naturais 
em suas expressões mais rudes 
foram tidos como manifestações 
sobre-humanas que, dentro das 
limitações intelectuais do período, 
construíram mais adiante a figu-
ra dos deuses, edificando o po-
liteísmo. Podemos observar esses 
“seres” com as características das 
emoções e atitudes humanas, por-
tanto, quando o homem tinha fome, 
sede ou não era atendido em seus 
anseios, agia, vez que outra ainda 
age, frequentemente, de forma vi-
olenta. Essa realidade foi refletida 

sobre a imagem dos deuses, logo, 
para serenar, aplacar a ira deles, ini-
ciaram-se sacrifícios, a princípio, de 
pessoas e, posteriormente, de ani-
mais, ritos, louvores, orações.
 Quando apresentado por 
Moisés, o Deus único mostrou as 
mesmas características antro-
pomórficas, sendo, então, temido. 
Repetem-se, portanto, as mesmas 
práticas, sedimentando o entendi-
mento de que as ações exteriores 
ou a ritualística agradava a Deus, 
gerando uma relação, inconsciente, 
de recebimento de favores – graças 
- na medida em que se cumpriam 
as exigências apresentadas. 
 O momento cantado pelos 
profetas era chegado – Jesus apre-
sentou-se, lançando uma mudança 
de paradigma, primeiramente, 
àquele povo. Deus não é mais o 
“dos exércitos”, porém PAI: figura 
comum em todas as culturas e so-
ciedades com quem a relação não 
deveria se dar pelo medo ou temor, 
mas pelo amor. 
 Jesus era o “médium de 
Deus“, logo, ao apresentar pela 
vivência as suas lições, materializa-
va a intenção Divina – a prática da 

caridade na sua máxima expressão. 
Estimulou-nos e nos ensinou a 
procurar a prece como meio de 
haurir forças, para executar a von-
tade Superior. 
 Passado o tempo, o ama-
durecimento relativo da humani-
dade fora chegado e, com ele, o 
momento em que o silêncio dos 
túmulos seria rompido. Era o perío-
do do Positivismo em que se fazia 
necessário mensurar, averiguar, 
definir, conceituar; caso contrário, 
o fato observado não era digno de 
atenção. É nesse panorama que 
surgem os fenômenos das “mesas 
girantes” que abririam ao Prof. Ri-
vail, mais tarde Allan Kardec, um 
novo mundo repleto de conceitos 
que ampliariam o entendimento da 
humanidade sobre questões diver-
sas, em especial, sobre determina-
das práticas milenares como, por 
exemplo, a oração. Para nos certifi-
carmos de que as boas ações são a 
melhor prece, precisaremos obser-
var alguns conceitos trazidos pelos 
Espíritos que darão sustentação a 
esse raciocínio. Vejamos então:
 O conceito de Deus apre-
sentado pelos imortais extirpa as 

AS BOAS AÇÕES SÃO 
A MELHOR PRECE

Alisson Guedes Pessôa

UNIFICAÇÃO
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características antropomórficas. 
Eles discorrem sobre os Seus atri-
butos, elevando os indivíduos a no-
vos patamares de reflexão. Não é 
um Deus de exigências externas.
 O mundo original é o dos 
Espíritos e, como viajantes apren-
dizes, encarnamos e reencarnamos 
na Terra e fora dela, para aquisição 
do conhecimento que resultará no 
progresso do ser. Fazendo uma 
analogia com a nossa vivência 
como encarnados, é comum, quan-
do empreendemos alguma viagem 
ou passeio, buscarmos, de algu-
ma forma, entrar em contato com 
aqueles que deixamos na retaguar-
da ou, até mesmo, no trabalho. 
Procuramos saber como estão ou 
quais são os últimos fatos. Depen-
dendo da situação, solicitamos al-
guma opinião, ajuda, indicação de 
lugares etc. E não são poucas as 
vezes que desejaríamos que esses 
amigos estivessem compartilhando 
aquela experiência junto a nós. “Via-
jando na Terra”, então, sabendo que 
se pertence ao Mundo dos Espíritos 
e que lá “deixamos” corações afins, 
é natural buscar essa “retaguarda”, 
procurando um meio que facilite 
a emanação e recepção das infor-
mações, do auxílio, do estímulo que 
são tão necessários para quem se 
encontra na matéria. 
 O “levantar do véu” trouxe 
outra questão interessante: Os Es-
píritos “influenciam em nossos pens-
amentos e ações, a tal ponto que são 
eles que vos dirigem” - assim expli-
caram ao Codificador. Destituída de 
outros conceitos, essa informação 
chega a assustar, pois, aparente-
mente, tornamo-nos “marionetes”, 
mas, se considerarmos o nosso cor-
po como um “veículo” para o nosso 
espírito, a quem estamos entregan-
do a direção desse “carro”? Surgem, 
então, o livre-arbítrio e a afinidade 
como elementos que anulam a ideia 
de uma franca e livre manipulação 
por parte dos desencarnados. Dei-
xando de lado os meandros da ob-
sessão que não entram em nosso 
tema de agora, é imprescindível 
lembrar que a responsabilidade das 

ações será sempre nossa. 
 No novo universo trazi-
do pelos Benfeitores a Kardec, o 
homem deixou de ser vítima da vida 
e passou a ser agente modificador 
da sua própria realidade. E, em 
resposta a questão sobre o livre-ar-
bítrio, os Espíritos foram objetivos 
em dizer que se o homem “tem a 
liberdade de pensar, tem igualmente a 
de obrar”. Deixa-nos entender que o 
pensamento deve preceder a ação. 
O pensamento é força viva e é per-
cebido pelos espíritos. A qualidade 
dessa força funciona como um ímã, 
atraindo para si os semelhantes em 
gostos e tendências. Dessa forma, 
o homem se mantém cercado de 
pares que comungam dos mesmos 
hábitos e metas traçadas consci-
ente ou inconscientemente por ele. 
É indiscutível que a influência se po-
tencializa, quando o teor vibratório 
da ideia emitida pelo desencarnado 
encontra ressonância na intimidade 
do ser. Torna-se mais fácil a acei-
tação da sugestão “intrusa”, quan-
do o campo íntimo já está prepara-
do com o “adubo” das tendências 
semelhantes, qual terra fértil para 
a materialização por meio da ação. 
Essa relação, essa parceria, cor-
responde à afinidade entre os entes 
– encarnados com encarnados, en-
carnados com desencarnados e en-
tre os desencarnados. A sugestão 
é “intrusa”, como falamos, mas não 
emitimos juízo de valor quanto à 
qualidade dela. Pela lógica, depen-
derá da moralidade do espírito que 
naquele instante estará próximo. Se 
for um espírito elevado, o estímulo 
será para o bem, o ético, o digno; 
o contrário, também, será verdade. 
Um espírito com baixa condição 
moral dificilmente elegerá valores 
que ele próprio ainda não alcançou. 
Procurar ter o amparo dos bons es-
píritos é a meta para aqueles que já 
entendem esta influência constan-
te. Como fazer, então?
 O Espírito Manoel Philo-
meno de Miranda, em sua obra in-
titulada Reencontro com a vida, no 
capítulo 11, afirma: “A oração inunda 
de emoções superiores o ser que 

se lhe entrega ao ministério”. O 
ato da prece eleva as emoções às 
paisagens edificantes, à “conexão” 
com espíritos que vibram na mes-
ma sintonia. Da mesma maneira 
que, quando encarnados, os gru-
pos de amizades que elegemos são 
compostos pelas afinidades entre 
os participantes. Na relação de-
sencarnado – encarnado, ocorre o 
mesmo. Assim, quando na prece, 
o indivíduo galga novos patama-
res vibratórios, emulando-o a ati-
tudes mais coerentes com as Leis 
Divinas que vigem na consciência, 
apresentando um “terreno” mais 
fértil aos bons pensamentos e às 
ações que o dignifiquem. Dessa 
forma, aquele que mantém a práti-
ca da oração se encontrará “acom-
panhado”, amparado por espíritos 
que comungam dos mesmos ide-
ais, dele se afastando os espíritos 
“inferiores” que já não encontram a 
sintonia necessária para a parceria 
infeliz.    
 É bem verdade que não 
é qualquer prece. Não são as 
repetições de palavras ou a beleza 
delas que responderá pela modifi-
cação da paisagem íntima e pela 
mudança qualitativa dos pensa-
mentos e emoções, mas sim aquelas 
que “são ditadas pelo coração, pois 
para Deus a intenção é tudo.”  
 Seguindo a mesma linha 
de raciocínio, conseguimos com-
preender o quanto as ações 
respondem pela parceria espiritual. 
Se a prece nos “conecta” ao Alto, 
as boas obras são frutos de pen-
samentos superiores alimentados 
por quem busca executar a ação 
dignificante. Dessa forma, como 
mensageiros do bem na Terra, “Deus 
lhe envia bons Espíritos para assisti-lo”. 
Assim, as ações atraem, “ligam-nos” 
à Espiritualidade que divide conos-
co a estrada evolutiva. A boa ação 
é a prece materializada, daí porque 
os espíritos afirmam: “As boas ações 
são a melhor prece, por isso que os atos 
valem mais que as palavras.” 
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 Diante da atualidade do 
tema sobre que queremos nos de-
bruçar, começamos com uma afir-
mativa: o poder é multidimensional 
e está alicerçado nas redes progra-
madas em cada esfera de atividade 
humana, de acordo com os interes-
ses e valores de atores que detêm 
poder. (Castells, Manuel. O Poder da 
Comunicação.Trad. Vera Lúcia Mello 
Joscelyne. 1º ed. São Paulo/Rio de 
Janeiro: Paz e Terra. 2015)
 É para nós também con-
tundente que, hoje, as redes sociais 
se constituem o maior canal midiá-
tico, promovendo alcance a vários 
públicos e esferas da sociedade. 
Nelas é exercido o poder da capaci-
dade argumentativa e de influência, 
alterando conceitos, orientando de-
cisões e realizando mudanças cul-
turais. A internet tornou-se o tecido 
de comunicação de nossas vidas. 
É nesse “continente invisível” que 
construímos nossa malha interativa 
com vistas à integração e a autoco-
municação de massa, instituindo a 
cultura global. Temos diante de nós 
a oportunidade de uma rede auto-

produzida, autogerenciada e auto-
desenvolvida por atores-rede que 
impactam mudanças nas práticas 
sociais.
 É o potencial integrador 
da Rede que vai chancelar a pre-
visão de Allan Kardec, codificador 
da Doutrina Espírita, como sendo a 
quarta fase da propagação do Es-
piritismo, quando a “Humanidade 
conquistará um novo perfil moral. 
Esta influência é, desde já, individu-
al. Mais tarde agirá sobre as massas, 
para felicidade geral”. 
 Na Revista Espírita de Se-
tembro de 1858, o mestre lionês 
destacava as etapas da divulgação 
doutrinária, lembrando os fenôme-
nos que incitavam a curiosidade. 
Em um segundo momento, apre-
senta-nos a filosofia e a ciência, 
garantindo a sólida prática da ob-
servação e ensejando o descortinar 
do véu de uma realidade espiritu-
al, a constituição de um robusto e 
inabalável corpo doutrinário. Em 
uma terceira etapa marcada pela 
admissão, sublinha que o Espiritis-
mo passou a ocupar posição oficial 

entre as crenças universalmente re-
conhecidas. Na culminância desse 
processo histórico-cultural vislum-
brado por Kardec, testemunhamos 
o hoje midiático e digital, pleno de 
capacidades multidimensionais, es-
truturando e impactando as práti-
cas sociais. 
 A influência esclarecedo-
ra e consoladora da Doutrina Es-
pírita, com o advento da internet 
no século 20, ganha potencial em 
magnitude para se fazer cumprir o 
progresso das ideias formadoras do 
Homem de Bem, salto quântico da 
nossa sociedade em ética, morali-
dade e intelectualidade.
 A seara de trabalho está 
pronta e os meios tecnológicos à 
disposição em multiplataformas, 
contudo um detalhe é fundamen-
tal, a fim de que um novo momento 
da Humanidade ganhe curso para a 
regeneração: o processo da comu-
nicação ordinária e da divulgação 
doutrinária precisam se coadunar 
com a Lei Divina, repositório que 
nos assegurará a evolução individu-
al e coletiva.

Christiane Drux 

ATUALIDADES

As Redes Sociais e o Poder 
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 Nesse contexto, o comuni-
cador espírita precisa, em sua prá-
tica comunicacional, ser divulgador 
e não propagandista; ser aquele 
agente transformador que, no exer-
cício constante de contenção dos 
seus vícios e burilamento para eclo-
são de suas virtudes, se faça arauto 
da Boa Nova. Não aquele que pro-
paga informações com o intuito de 
fama, reconhecimento e holofotes, 
mas sim o servidor do Bem que se 
faz presente e arauto da Verdade li-
bertadora.
 Acima do alcance, temos 
compromisso com a ética, com a 
produção de conteúdo nobre que 
favoreça a mudança de mentali-
dade e a instauração do Reino de 
Deus sobre a face da Terra. 
 No Novo Testamento, va-
mos encontrar, em Mateus 13:47-52, 
a significativa Parábola da Rede:
 “13:47 Novamente, o Reino 
dos Céus é semelhante a uma rede 
lançada ao mar, que recolheu todo 
gênero de peixe. 13:48 Quando fi-
cou cheia, depois a puxarem para a 
praia e de se sentarem, recolheram 
os bons em recipientes, e os dete-
riorados jogaram fora. 13:49 Assim 
será na consumação da era; os an-
jos sairão e separarão os malvados 
do meio dos justos; 13:50 e os lan-
çarão na fornalha do fogo. Ali ha-
verá o pranto e o ranger de dentes. 
13:51 Entendestes todas essas coi-
sas? Diziam-lhe: Sim 13:52 Ele lhes 
disse: Por isso, todo escriba que se 
tornou discípulo no Reino dos Céus 
é semelhante ao homem, senhor de 
casa, que extrai do seu tesouro coi-

sas novas e antigas.”
 Cabe ao comunicador espí-
rita compromissado com a gestão 
de conteúdo a tarefa primeira de 
evangelizar, de fazer verter, a partir 
das estratégias midiáticas, a água 
límpida do Evangelho e da Verdade 
que dessedenta e consola, de esta-
belecer conexões interpessoais em 
rede de pescaria de almas. 
 Hoje temos a certeza de 
que o mundo já possui expertise 
e ações suficientes que facultam 
conectividade. Que possamos, im-
buídos do ideal espírita, constituir-
mo-nos pontes que vivificam essas 
conexões com força integradora: 
conexão em Integração, comuni-
cando aos corações. 
 O mundo estertora em pe-
didos de socorro, a pandemia da 
COVID-19 entrega-nos um convite: 
a ressignificação entre o essencial e 
o supérfluo, entre o divino e o ma-
terial.
 Nestes momentos de pro-
fundos testemunhos e aprendiza-
dos, voltamos nosso olhar qual ma-
riposas que buscam a luz, ao roteiro 
seguro, ao regaço da filiação divina, 
que recupera em nós potenciais 
de cocriadores do Universo. Nosso 
sentimento de pertencimento à fa-
mília universal, atada pelo amálga-
ma do amor divino, que patrocina 
nossas vivências em plenitude, cul-
minando em paz e fraternidade.
 Ainda estagiamos em 
passos incertos, atitudes menos 
dignas, exercício do poder míope 
dentro dos padrões do mundo. Per-
mitimo-nos influenciar e ser influen-

ciados por conceitos equivocados e 
frágeis.
 É momento de nos voltar-
mos para a recomendação de Paulo 
de Tarso: “Porque, se a trombeta der 
sonido incerto, quem se preparará 
para a batalha?” (I Coríntios,14:8) 
 Há muito, as antigas socie-
dades tribais se orientavam pelos 
sons variados das trombetas, que, 
conforme a convenção, indicavam 
as ações a serem empreendidas e 
também alertavam para o combate. 
Hoje temos plenas condições de 
atender ao chamado.
 Há mais de dois mil anos, o 
sonido certo e libertador já foi dado 
por Jesus, Guia e Modelo da Huma-
nidade.
 Que estejamos alistados 
nessa frente única de trabalho.
 Que nosso estandarte seja 
o esclarecimento e a caridade. 
 Que estejamos com fôlego 
para as batalhas que se anunciam, 
munidos com a armadura da com-
preensão e do perdão incondicio-
nal.
 Que sejamos arautos do 
Evangelho, soldados do Cristo 
prontos a promover o “Código do 
Reino”.
 Avante os que têm ouvi-
do de ouvir, porque o sonido certo 
aponta para o Caminho, a Verdade 
e a Vida!
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 Estamos aqui. Corações que se entrelaçam na caminhada evolutiva não se apartam. O 

mundo espiritual é realidade próxima aos que se buscam nas vibrações do sentimento. Não 

há barreiras intransponíveis para o amor e é por isso que, pouco a pouco, a esperança se faz 

presente em nós, garantindo-nos a relativa estabilidade nos caminhos conturbados do mundo.

 Nas irradiações amorosas colhidas em reuniões fraternas, estruturam-se atendimentos 

a Espíritos ainda prisioneiros das sombras que disseminaram na intimidade de si mesmos. 

Quantos de nós também, ao longo da vida, estivemos perdidos?! Influenciados pelas con-

tingências dolorosas, deixamos que a interrogação se transforme em insegurança e, depois, 

em dúvida cruel a obscurecer os nossos olhos, semeando dificuldades na jornada. Contudo, 

amados irmãos, considerem que o amor é, em nós, ainda, a semente preciosa, requisitando o 

trabalho vigilante e a rega das lágrimas para germinar.

 Onde há amor, o serviço aparece. Não é possível amar sem mover as próprias poten-

cialidades no serviço de auxílio aos que caminham ao nosso lado. Onde há amor, o sorriso 

se mostra por entre as lágrimas de dor e as dificuldades se tornam suportáveis. Como fazer 

desabrochar esse potencial que caracteriza a individualidade em trânsito no mundo? Como 

transformar a semente em planta robusta? Nas cogitações mais íntimas, cada um de nós já 

alcançou a resposta: é preciso a disciplina diária da vontade e a determinação de servir. 

 Façamos, pois, a nossa parte, trabalhemos!

 A ação nos libertará das escamas acumuladas pela absorção de substâncias pertinen-

tes à ambiência que nos acolhe, a fim de transpormos as estreitas grades que nos levarão ao 

mar alto das experiências espirituais significativas. Devolvamos ao mundo os excessos de que 

nos ornamos, identificados que somos ainda ao plano material. Assim, superaremos o obstácu-

lo que nos separa das regiões sublimadas da mente, desfazendo as brumas que nos impedem 

de ver o sol a iluminar o roteiro apenas entrevisto. Todos os caminhos conduzem ao Pai, mas 

o significado do nosso caminhar procede do nosso coração. 

 Nossas vibrações de alegria e gratidão se irradiam daqui em direção ao Criador. Per-

sonagens dos romances que a vida tece somos todos, mas não precisamos ser joguetes das 

forças que buscam dominar-nos, distanciando-nos dos objetivos almejados. Vontade firme 

iluminada pelo conhecimento, perseverança e disposição. 

 Prossigamos!

Um irmão (dentre todos o menor)

(Página psicografada na FEEES, em 1º de julho de 2000)

MENSAGEMProssigamos
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 O vínculo entre o pai, a mãe 
e a criança gerada começa a se for-
mar antes mesmo do nascimento, 
quando a gestante repassa a pró-
pria infância, a relação com seus 
pais e até mesmo suas emoções 
e memórias intraútero, tudo isso 
de forma inconsciente; e de forma 
consciente elabora expectativas 
para o filho ideal. Esse vínculo, por-
tanto, terá o colorido das experiên-
cias vivenciadas pelos pais (cuida-
dores), quando eram crianças, suas 
relações familiares, a quantidade de 
afeto que receberam, sem falar da 
história espiritual que une pai, mãe 
e filho, que é única e intransferível. 
 Poderíamos arriscar que a 
maternidade é um grande caste-
lo alicerçado nos pilares do amor 
incondicional, da tolerância, da re-
núncia e da capacidade de supera-
ção, mas de construção lenta e indi-
vidual a cada dupla pais e filhos. E a 
paternidade? Bem, esta se solidifica 
a partir do nascimento, a maioria 
dos pais tem dificuldade de esta-
belecer laços concretos com o filho 
intraútero, com o filho imaginário, 
sentindo-se verdadeiramente pai, 
quando o bebê já consegue intera-

gir; e a mãe, ou a pessoa responsá-
vel pela maternagem, tem a impor-
tância fundamental de permitir que 
esse “pai” tome seu papel na vida 
dessa criança.
 Mas é no olhar receptivo e 
acolhedor dos pais para seus filhos 
que os laços afetivos serão constru-
ídos, e uma linguagem nova surge 
entre eles, a linguagem da alma, 
quando os sinais não verbais são 
compreendidos e as emoções con-
seguem fluir, abrindo um caminho 
novo, o da intuição. Todas as res-
postas estão ali, no coração de cada 
mãe e de cada pai, quando estão 
presentes e dispostos a ouvir os an-
seios do Espírito reencarnante, que 
por ora chamam de filho. O olhar 
atento dos pais para seus filhos é a 
base para a construção de vínculo 
entre eles, assim como de laços afe-
tivos que essa criança desenvolverá 
no futuro com seus amigos, colegas 
e amores. É preciso olhar para essa 
criança e perceber o Espírito imor-
tal que necessita de orientação e 
educação de suas más tendências e 
desenvolvimento de virtudes. “Des-
de o berço, a criança manifesta os 
instintos bons ou maus que traz de 

sua existência anterior; é preciso 
aplicar-se a estudá-los.”  Isso signi-
fica estar ao seu lado, observando 
suas emoções e reações ante os pe-
quenos fatos cotidianos, estar pre-
sente não só física, mas emocional-
mente. Amar e dizer o quanto ele é 
importante, mas colocar limites. No 
livro Libertação, a benfeitora Ma-
tilde, Espírito que já não precisava 
mais encarnar na Terra, recomenda 
a sua futura mãe que não a rece-
besse como uma boneca mimosa 
e impassível: “adornos externos 
nunca trazem felicidade legítima ao 
coração, e, sim, o caráter edificado 
e cristalino, base segura de que se 
expande a boa consciência” e “que 
a luta e o atrito são bênçãos subli-
mes, através das quais realizamos a 
superação de nossos velhos obstá-
culos.”  Se ela, que era um Espírito 
missionário, clamava por simplici-
dade, educação e corrigenda, que 
diremos nós?!
 Temos ouvido que a gera-
ção atual necessita de mais discipli-
na, mais castigos, mais severidade, 
e eu acredito que nossas crianças 
estão precisando, sim, é da pre-
sença dos pais. Mas não me refiro 

CAPA

Ana Paula Vecchi

RELAÇÃO MÃE E FILHOS, 
ONDE ESSA HISTÓRIA COMEÇA?
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à presença física, e sim à presen-
ça emocional, estar com a cabeça 
onde estão os nossos pés, olhar 
para nossa criança e vasculhar suas 
emoções pelas suas atitudes e fa-
las, permitir que ela se expresse, 
coloque suas opiniões e, com muito 
amor, definir regras claras e estar 
presente para que elas sejam cum-
pridas, mas não como obrigação, e 
sim com um sentimento gostoso de 
que todos devem cooperar na equi-
pe chamada família. Explicar o mo-
tivo do não, ser coerente (dizer o 
que faz e fazer o que diz), ser cons-
tante (a permissão não depende 
de situações e nem do humor dos 
cuidadores) e ter sempre uma con-
sequência. Muitas vezes, o nosso 
olhar está tão desviado que o que 
resta a nossas crianças é chamar 
nossa atenção pelas atitudes ina-
dequadas, assim elas nos libertam 
de nossas tristezas, preocupações 
e nos trazem de volta a realidade. 
Nessa relação tão complexa, com 
tantas variantes, temos a certeza 
de que a disciplina amorosa isenta 
de violência faz-se necessária. Ouso 
questionar: precisamos bater para 
educar? Faz sentido agredir alguém 
verbalmente ou fisicamente, para 
essa pessoa aprender algo? Não faz 
sentido algum! Violência só gera 
mais violência, além de grandes 
traumas. Uma criança que apanha 
acha normal bater no colega, na 
professora, na esposa ... ou esque-
cemos que as crianças irão crescer? 
Içami Tiba diz uma frase chocan-
te, mas real: “se hoje uma criança 
apanha de um adulto bem maior 
que ela, o troco é uma questão de 
tempo.” A neurocientista Suzana 
Herculano-Houzel afirma: “crianças 
que receberam restrição corporal, 
palmadas, beliscões, sacudidas e 
abusos verbais se tornam adultos 
com propensão a transtornos de 
ansiedade, depressão, alcoolismo e 
outras formas de dependência quí-
mica, comportamento antissocial 

e agressividade ... se tornam adul-
tos que acreditam ser normal punir 
com violência”.  Precisamos desvin-
cular limites do tapa, do beliscão e 
do castigo!
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

 
 Outro ponto muito impor-
tante é a honestidade. Jamais, em 
hipótese alguma, minta para seu 
filho! Diga sempre a verdade de 
forma simples e dentro das possi-
bilidades de compreensão dele. Ele 
consegue entender sobre situações 
difíceis, doenças e morte, por mais 
difícil e sofrido que seja para você, 
jamais diga ao seu filho que “o vovô 
está dormindo” ou “foi para o céu” 
ou “Jesus levou”, porque, quan-
do ele descobrir a verdade, ficará 
inseguro. Jamais diga que “o ho-
mem do saco irá pegá-lo” ou “que 
o doutor vai dar uma injeção”, para 
ele ficar quieto, isso pode funcionar 
por algum tempo, mas, quando ele 
descobrir a verdade, haverá uma 
quebra na confiança que ele tem 
por você e, me desculpe pergun-
tar, existe alguma possibilidade de 
vínculo afetivo seguro baseado em 
desconfiança? Agora, se seu filho 
aprendeu a confiar em você, por-
que nunca mentiu para ele, porque 
cumpriu o que prometera, olhou-o 
sempre nos olhos, acolheu-o em 
seu colo quando teve medo e falou 
abertamente sobre suas emoções, 
você será a primeira pessoa que ele 
procurará, quando tiver algum pro-
blema, esteja você onde estiver!

 Qual uso estamos fazen-
do da palavra? Estamos colocando 
amor e compreensão em nossa fala 
e gestos, ao dialogar com nossos 
filhos? Ou estamos sempre critican-
do, acusando, apontando o erro? 
Quais as consequências dessas 
atitudes? O que estamos queren-
do quando agimos assim? Quantas 
dores recorrentes: abdominais, de 
cabeça, ou dores nas pernas são, 
na verdade, um chamado de socor-
ro dos filhos aos seus cuidadores? 
Algo não vai bem, a criança sofre 
por algo. Pode ser um desafio que 
ela está enfrentando na escola, ou 
em casa, ou na sua relação com 
seus cuidadores, ou até mesmo ser 
um reflexo da relação conjugal dos 
pais, já que o casamento dos pais 
influencia o comportamento de 
seus filhos. Geralmente, o início dos 
sintomas coincide com alguma mu-
dança ou estresse na vida da crian-
ça e varia desde coisas sérias como 
falecimento de parente, abusos e 
violências até fatos triviais como 
mudança de escola, rotina ou nas-
cimento de um irmão.  André Luiz 
afirma que a criança é médium de 
seus pais:
 “(...) a maioria esmagadora 
de Inteligências encarnadas retra-
tam psicologicamente aqueles que 
lhes deram o veículo físico, trans-
formando-se, por algum tempo, em 
instrumentos ou médiuns dos geni-
tores à face do ajustamento das on-
das mentais que lhes são próprias, 
em circuitos conjugados, pelos 
quais permutam entre si os agentes 
mentais de que se nutrem1 .”  
 Portanto o ambiente do-
méstico influi no psiquismo e emo-
ções da criança e esta reflete o seu 
meio e absorve suas emanações 
magnéticas. Um ambiente tóxico 
pode levar a desajustes comporta-
mentais e psíquicos, mas também 
ao adoecimento orgânico. Crianças 
pequenas, quando deprimidas, ge-
ralmente, não manifestam tristeza, 

 “Mas é no olhar re-
ceptivo e acolhedor dos 
pais para seus filhos que 
os laços afetivos serão 
construídos, e uma lin-
guagem nova surge entre 
eles, a linguagem da alma, 
quando os sinais não ver-
bais são compreendidos 
e as emoções conseguem 
fluir, abrindo um caminho 
novo, o da intuição”.
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mas podem apresentar manifesta-
ções físicas, como dores de barriga 
e/ou de cabeça, alterações do sono 
e do apetite, atraso de desenvol-
vimento, irritabilidade e agitação. 
Importante criar um ambiente que 
a criança veja como feliz e seguro, 
além de criar situações em que ela 
possa lidar com a frustração a partir 
do modelo dado pelos pais2 ” 
 A chegada de um filho é 
sempre oportunidade de recome-
ço, de refazer laços, de transformar 
sentimentos, por isso, muitos de-
safetos reencarnam em nossa fa-
mília, para transformarmos antigos 
equívocos em flores de amor, e essa 
relação é tumultuada e tensa, tra-
zendo desafios diários nessa con-
vivência, muitas vezes existe uma 
repulsão entre a criança e os pais 
desde o nascimento. Santo Agos-
tinho, em O Evangelho segundo o 

Espiritismo, no item 9, orienta-nos 
que são almas que se reencontra-
ram para a construção do amor e 
quão magnífico será para eles se 
conseguirem estabelecer laços de 
afeto e gratidão? É sempre o amor 
o instrumento de cura e elevação 
para as nossas almas. Nessa situa-
ção, o tratamento espiritual pelos 
passes magnéticos abrandará as 
reminiscências ocultas da criança, 
auxiliando na construção de novos 
laços afetivos. A espiritualidade 
está mais próxima, trabalhando ar-
duamente para o reestabelecimen-
to afetivo dessas famílias, por isso 
novamente a oração e o contato ín-
timo com Deus será o nosso melhor 
livro, a melhor orientação para os 
filhos difíceis e desafiadores.
 Enfim, a missão da ma-
ternidade e da paternidade é uma 
grande oportunidade de nos tor-

narmos seres melhores, à medida 
que auxiliamos o desenvolvimento 
do ser reencarnante que nos che-
ga ao lar, no seu desenvolvimento 
biopsicossocial e espiritual, desde o 
momento primeiro da fecundação, 
vencendo cada desafio com amor 
e dedicação. Aproximar essa alma 
de Deus é a nossa grande tarefa! 
Conectarmo-nos com nossos filhos, 
a partir da nossa conexão com o 
Criador é o caminho, mas a cons-
trução de laços para a eternidade é 
a nossa recompensa.

 1 - XAVIER, Francisco C. Mecanis-

mos da mediunidade. [Ditado pelo Espírito 

André Luiz], 13a ed., Brasília, FEB. 1987, cap 16.

 2 - SBP. Depressão em crianças pe-

quenas: tudo que você precisa saber. Dispo-

nível em: https://www.sbp.com.br/imprensa/

detalhe/nid/depressao-em-criancas-peque-

nas-tudo-que-voce-precisa-saber/
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 “

Como se deu a sua participação 
no movimento espírita capixaba?

 Quero agradecer a atual 
equipe da FEEES por esta oportu-
nidade de falar um pouco sobre a 
Doutrina Espírita e sua divulgação, 
na comemoração dos 100 anos! Por 
volta do ano de 1970, conheci o Dr. 
Antônio Lugon, então presiden-
te da FEEES, apresentado pelo Dr. 
José de Oliveira Rosa, e comecei a 
conhecer o movimento. Por indica-
ção do amigo Lugon, assessorei o 
Dr. Gélio Lacerda, presidente que o 
sucedeu. Conversei muito, também, 
com Alcino Pereira e, depois, tive a 
alegria de ser convidado para Vice
-Presidente do Júlio David. Como 
vice do Júlio, assumi a Diretoria de 
Doutrina da FEEES e resolvi empre-
ender viagens para conhecer as Ca-
sas e seus trabalhos. 

Em sua gestão frente à FEEES, 
implantou-se o primeiro grupo de 
Estudo Sistematizado da Doutri-
na Espírita. O que significou essa 

realização?

 Nas viagens que fiz, per-
corri, em um ano, 34 mil Kms! 
Como resultado das visitas às Ca-
sas, pude tirar três conclusões: 
1) havia um desconhecimento muito 
acentuado da Doutrina (Obras Bási-
cas), pois a maioria nunca tinha lido, 
muito menos estudado, os ensinos 
Kardequianos; 2) havia um desco-
nhecimento dos trabalhos Federati-
vos, das orientações do Movimento 
Organizado;  3) muitas Casas não 

tinham um roteiro a seguir, e as pes-
soas que ali chegavam não encon-
travam o porto seguro da Doutrina. 
Daí, adquiri da FEB as apostilas do 
Estudo Sistematizado e criamos 
um primeiro curso de doze aulas na 
sede da FEEES. Tivemos mais de 
120 inscritos e conseguimos uma 
página inteira do jornal A Tribuna 
para a divulgação do curso. 

Qual foi o maior desafio enfrenta-
do para disseminar no estado essa 

cultura do estudo da Doutrina?

 Foi a divulgação do ESDE 
e a sua implantação nas Casas Es-
píritas! Iniciamos visitas de trabalho 
às Uniões Regionais e também a 
algumas Casas de cada região, in-
centivando a formação de grupos. 
As apostilas eram um bom come-
ço, mas o estudo deveria ter conti-
nuidade na leitura diária dos livros 
seguros, buscando um conheci-
mento mais profundo dos ensinos.  
Notávamos também que os grupos 
sofriam da desistência de muitos 
companheiros e companheiras, difi-
cultando a vitalidade dos trabalhos.  
Apesar das dificuldades, a semente 
do Bom Conhecimento estava lan-
çada! 

Que estratégia foi escolhida em 
sua gestão para favorecer união 

dos trabalhadores espíritas? 
 
 No congresso Espíri-
ta Mundial, realizado na Bélgica 
(02/11/1990), a FEB apresentou um 
estudo sobre a Unificação, que ser-

viria de orientação ao Movimento 
Brasileiro.  “O trabalho de unificação 
do Movimento Espírita e de união 
das Sociedades e dos próprios espí-
ritas é uma atividade-meio que tem 
como objetivo fortalecer e facilitar 
a ação do Movimento Espírita na 
sua atividade-fim DE PROMOVER 
O ESTUDO, A DIFUSÃO E A PRÁ-
TICA DA DOUTRINA” (Grifamos).  
Daí, darmos continuidade aos tra-
balhos dos Presidentes Antônio Lu-
gon, Gélio Lacerda, Alcino Pereira 
e Júlio David, focando nas visitas 
às Casas, procurando fortalecer a 
amizade fraterna, a ligação com a 
Federativa, o melhor conhecimento 
da Doutrina, pelos grupos de estu-
dos sistematizados e incentivando 
a leitura das Obras Básicas e de ou-
tros livros na linha pedagógica da 
segurança dos conhecimentos.   

Qual foi sua maior alegria nos dois 
períodos de sua gestão federativa?        

 Aproximando o ano 2000, 
foi lançado o Projeto 2000 Anos 
com Jesus, com palestras semanais 
na FEEES e visitas às Casas, incen-
tivando o estudo dos ensinos do 
MESTRE. Após quase 25 anos de 
trabalhos federativos, tive a alegria 
de colaborar para a implantação de 
inúmeros grupos de estudos; de re-
formular, com a ajuda de primorosa 
equipe, o Jornal A Senda, inclusive 
com a primeira edição colorida e de 
colaborar na realização do Primeiro 
Congresso Estadual, chegando até 
o Quarto, que reuniu mais de mil 
pessoas no Sesc de Guarapari.

ENTREVISTA
Marcelo Paes Barreto 

Por  Dalva Silva Souza

 Marcelo Paes Barreto foi 
presidente da FEEES no período 
de 1995 a 2001.
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 Onde está a felicidade? 
Essa é a pergunta milenar de mui-
tos que buscam saber qual o ca-
minho para ser feliz. Claro que não 
será neste simples artigo que estará 
a “fórmula da felicidade”, mas nele 
tentaremos fazer que cada um des-
cubra a SUA fórmula para ser feliz, 
trazendo uma visão espírita junto 
ao Evangelho, algo para além das 
coisas da matéria. Logo, este texto 
não servirá em nada para aqueles 
que ainda se revoltam ou zombam, 
quando ouvem alguma palavra so-
bre “espírito” ou Deus. 
 Se você continua a ler, óti-
mo! A felicidade, posso dizer que é 
de certa forma relativa, pois há de-
sejos diferentes nas pessoas. Para 
uns, a felicidade são os prazeres da 
carne; para outros, é oração, medi-
tação; para uma criança, um pastel 
na mão ou assistir a um desenho é 
algo que traz felicidade; para ou-
tros, é comprar remédio na farmá-
cia. Enfim, qual o sentido verdadei-
ro da felicidade?
 Primeiro, é preciso lembrar 
de ter um objetivo na vida. Muitos 
dizem: “meu objetivo é ser feliz!”, 
possuem o objetivo de serem feli-

zes, mas não sabem como, não pos-
suem um PLANO DE VIDA. Se lhes 
perguntarem: “qual o seu plano de 
vida?” Demorarão a responder, ou 
talvez nem respondam. Esse é um 
ponto crucial para se achar a felici-
dade, o que você pretende de sua 
vida? Vamos a algumas opções: ser 
um bom cristāo? Pai de família? Tra-
balhador? Aproveitar ao máximo a 
vida? Usufruir os prazeres da car-
ne? Tudo dependerá de onde você 
depositar aquilo em que você acre-
dita. 
 Há pessoas que colocam 
todas “as fichas” nas coisas do mun-
do: dinheiro, prazeres, conquistas, 
títulos e, para elas, esse é o sentido 
de felicidade. Vamos abordar o que 
os espíritos dizem sobre esse gru-
po. Está em O Evangelho Segundo 
o Espiritismo, cap 5, item 20: “A feli-
cidade não é desse mundo”. Há três 
forças que atraem muitas pessoas 
para uma felicidade terrena, que 
são: poder, riqueza e juventude. 
Podem reparar que muitos correm 
a vida toda atrás apenas desses 3 
fatores. 
 Depositar toda a felicidade 
nesses 3 pontos é colocá-la em algo 

transitório, logo sua felicidade tam-
bém será transitória. Pessoas assim 
se tornam muito frágeis, pois o vaso 
do poder e da riqueza pode se que-
brar a qualquer hora, e a juventude, 
ah! O tempo… nós não o consegui-
mos barrar! Por mais que esteja a 
medicina avançada em estética e as 
farmácias cheias de cremes e medi-
cações novas, para tentar manter a 
beleza, o tempo sempre irá nos re-
velar. Então, será esse o verdadeiro 
sentido da felicidade? Transitória e 
frágil? Talvez não.
 Jesus disse: “Meu reino não 
é deste Mundo” (Jo 18;36) e “O rei-
no de Deus está dentro de vós “ 
(Lc 17;20-21). Alguém pode dizer 
que Ele não falou em felicidade 
e sim em reino de Deus, mas será 
que a felicidade e Deus estariam 
separados? Não estariam juntos? 
Logo, é importante atentar para 
dentro de nós. Como diz a passa-
gem do Evangelho, é onde o reino 
de Deus está. E o que tem dentro 
de nós? Materialmente, só orgãos 
funcionando, mas há outras forças 
como sentimentos, conhecimentos, 
pensamentos, inteligência, que não 
podem ser tocadas materialmente, 

SAÚDE

Lucio Maranhão

FELICIDADE 
NÃO SE COMPRA NA FARMÁCIA
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mas podem ser sentidas! Isso está 
no espírito, logo cuidemos dele.
 Há pessoas que pensam 
que, ao tratar o corpo com remé-
dios, estão tratando a alma. É jus-
tamente o contrário, cuidando de 
nossa alma, estaremos, aí sim, cui-
dando de nosso corpo. Vamos tra-
zer agora o Evangelho e a medicina 
juntos para mostrar que o fluxo de 
tratamento se dá mente-corpo e 
não corpo-mente. Jesus disse: “Se 
teus olhos forem bons, teu corpo 
resplandecerá luz. Se teus olhos fo-
rem trevas, resplandecerá trevas” 
(Mt 6;22-23). Na medicina, já sabe-
mos das doenças psicossomáticas, 
que começam na mente e se trans-
põem para o corpo. Logo, tratar o 
corpo pode ser um alívio apenas. 
A cura verdadeira virá, se se cuidar 
dos sentimentos e pensamentos, 
logo, com isso, é que se pode ser 
mais feliz.
 Deixei para o final de nossa 
reflexão a questão 920, do capítu-
lo I, item Felicidade e Infelicidade 
Relativas, de O Livro dos Espíritos. 

Para mim, essa questão contém 
“o segredo da felicidade”. Kardec 
pergunta ao espírito Verdade se o 
homem pode gozar de completa 
felicidade na Terra. Há 2 partes im-
portantes na resposta: a primeira é 
que NÃO, a felicidade suprema nes-
te mundo não é possível, pois a vida 
nos foi dada como prova e expia-
ção. Estando ainda num mundo de 
provas/expiações, posso até estar 
passando por um momento de “cal-
maria”, mas há pessoas sofrendo ao 
redor e, se eu disser que vivo em 
plena felicidade, sem notar ou per-
ceber  o sofrimento do outro, esta-
rei falando de uma felicidade ego-
ística. A segunda parte da resposta 
diz assim: “Depende dele (homem) 
amenizar os seus males e ser tão 
feliz quanto possível na Terra”. Para 
mim, aí está o segredo da felicida-
de!! Amenizar ao máximo nossos 
males, isso significa mudar, elimi-
nar o que tem de ruim e substituir 
por algo lá DENTRO novo e bom. 
Parece simples, mas é complexo 
ao mesmo tempo, pois nós somos 

nossos maiores desafios! Não é fá-
cil adentrarmos em nós mesmos, 
mas é preciso. Só assim, segundo 
a orientação da espiritualidade, po-
derei ser o MAIS FELIZ possível en-
quanto encarnado, quando diminuir 
os males em mim. Como fazer isso? 
Primeiro, identificar esse mal ou 
mazela, isso já é um exercício de hu-
mildade; depois, usar algumas “pí-
lulas” medicamentosas que ajudam 
a trazer felicidade, como: oração, 
caridade, trabalho no bem, perdão, 
compreensão e, o mais importante, 
achar seu OBJETIVO de vida e não 
deixá-lo por nada. Os objetivos sāo 
conquistas realizadas ao longo do 
caminho. Ninguém chega à linha fi-
nal de chegada, sem completá-lo!! 
Agora, descobrimos novos meios 
para tentarmos ser, pelo menos, um 
pouco mais felizes, o máximo que 
for possível!!
 Muita paz!
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 “Para coisas novas, são 
necessárias palavras novas, assim o 
exige a clareza da linguagem, para 
evitar a confusão inseparável do 
sentido múltiplo de termos iguais”. 
Allan Kardec

 Essa afirmativa do Codifi-
cador do Espiritismo, na introdução 
de O Livro dos Espíritos, ajuda-nos 
a compreender a importância do 
livro Definições Espíritas, organiza-
do e publicado pela Lachâtre, com 
o apoio do saudoso companheiro 
Lamartine Palhano Jr.
 Na primeira edição de O 
Livro dos Médiuns, havia um exten-
so capítulo dedicado à definição 
dos vocábulos que poderiam susci-
tar dúvida ao estudioso da Doutrina 
Espírita. Na segunda edição, esse 
capítulo foi substituído por uma 
relação de palavras colocada no fi-
nal da obra, mas o Codificador ex-
pressou o interesse de elaborar uma 
publicação posterior de todo o vo-
cabulário, o que acabou não acon-
tecendo, talvez, pela exiguidade do 
tempo de que dispunha para tantas 
tarefas que se seguiram.
 Em 1997, foi possível resga-
tar esse conteúdo tão importante, 
compondo uma publicação que 
conta com uma Introdução escrita 
pelo conhecido pesquisador espíri-
ta Lamartine Palhano Jr., que assim 

caracteriza o trabalho: “Definições 
Espíritas é útil, não só para o inici-
ante espírita, mas para todo estu-
dioso que deseja saber o pensa-
mento inicial de Kardec a respeito 
dos diversos assuntos abordados”.
 A ignorância acerca do sig-
nificado dos termos de uma ciên-
cia ou de uma filosofia pode acar-
retar interpretações distanciadas 
da intenção do autor e, se a com-
preensão ficar prejudicada, pode 
surgir também a dificuldade de o 
indivíduo se expressar com clareza 
sobre o conteúdo, o que significa-
ria comprometimento sério ao tra-
balho de divulgação dessa ciência 
ou dessa filosofia.
 E não podemos nos es-
quecer do caráter dinâmico da lin-
guagem, que, muitas vezes, altera 
o sentido dos vocábulos, ou cria 
novas conotações para eles. Os 
Espíritos, em suas comunicações 
pela mediunidade, utilizam as pala-
vras que nosso sistema léxico lhes 
oferece, e vemos, em muitos pontos 
do diálogo entre eles e Allan Kar-
dec, que sentem a dificuldade do 
processo e alertam quanto à neces-
sidade de que ajustemos o nosso 
entendimento, pelo uso adequado 
das palavras. 
 O autor do texto preci-
sa ser claro, ao comunicar-se pela 
linguagem, e o leitor precisa assu-

mir a responsabilidade pela própria 
compreensão. Espera-se, pois, que 
ambos cuidem de melhorar o seu 
domínio do vocabulário, para fa-
vorecer o processamento do con-
teúdo. Os filósofos antigos já alerta-
vam que “a palavra não é um cristal 
transparente e imutável, é a pele de 
um pensamento vivo e pode variar 
grandemente em cor e conteúdo, 
de acordo com as circunstâncias e 
o momento em que é usada” 1 . So-
mos chamados, pois, ao aprimora-
mento da linguagem, se quisermos 
ser elementos produtivos no tra-
balho de estudo e divulgação desta 
Doutrina que tem um papel tão re-
levante em nossas vidas.
 O livro Definições Espíri-
tas conta ainda com ilustrações de 
Gustave Doré, pintor, desenhista e 
o mais produtivo e bem sucedido 
ilustrador francês de livros de mea-
dos do século XIX. Por tudo isso, 
essa obra de referência deve estar 
presente em nossos estudos.

 1. REZENDE, Antônio. Curso de Fi-

losofia. 6ª ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed-

itor Ltda., 1986, cap. 14.

Dalva Silva Souza

SUGESTÃO 
DE LEITURA
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Gustavo Gandolfi

 O tema reencarnação não 
é criação do espiritismo. Desde os 
primórdios da civilização, é recor-
rente a busca da humanidade pela 
compreensão do sentido da vida, 
da continuidade da vida após a 
morte biológica, do destino e do re-
torno da alma à vida material. 
 Aliás, muitos filósofos gre-
gos, como vemos em Platão, já de-
fendiam que o homem passa por 
períodos de morte e renascimento 
e que morrer não implica atingir o 
fim de uma vida, vez que somen-
te o corpo morreria, pois a alma é 
imortal. A alma preexiste ao corpo 
e sobrevive à morte dele.
 O próprio Cristo, em seu 
diálogo com Nicodemos, ensina 
acerca da continuidade da vida do 
espírito e da necessidade do renas-
cimento, é o que lemos com abso-
luta clareza no evangelho de João, 
a saber:
 “Havia entre os fariseus um 
homem, cujo nome {era} Nicodemos, 
líder dos judeus. Ele veio até Ele {Jesus}, 
de noite, e lhe disse: Rabbi, sabemos 
que vieste de Deus, {como} Mestre, pois 
ninguém faz estes sinais que tu fazes, se 
Deus não estiver com ele. Em resposta, 
Jesus lhe disse: Amém, amém, {eu} te 
digo que se alguém não for gerado de 
novo {ou do alto} não pode ver o Reino 
de Deus. Nicodemos diz para Ele: Como 
pode um homem, sendo velho, ser ge-
rado? Porventura pode entrar {pela} 
segunda vez no ventre de sua mãe e 
ser gerado? Jesus respondeu: Amém, 
amém, {eu} te digo que se alguém não 

for gerado de água e espírito, não pode 
entrar no Reino de Deus. O que foi ge-
rado da carne é carne, o que foi gerado 
do Espírito é espírito. Não te maravilhes 
de que eu lhe tenha dito: É necessário a 
vós ser gerado de novo {do alto}. O es-
pírito sopra onde quer, ouves a sua voz, 
mas não sabes de onde vem e nem para 
onde vai; Assim é todo aquele que foi 
gerado pelo espírito” 2 .
 Entretanto a humanidade 
mergulhou em período antropo-
cêntrico, e o materialismo científico 
tentou banir a concepção da exis-
tência da alma, na compreensão de 
que esta é tão perecível quanto o 
corpo, não preexistindo ao corpo e 
tampouco sobrevivendo à morte fí-
sica.
 No entanto continuou a hu-
manidade a sua busca pela própria 
razão da existência: quem sou? De 
onde vim? Por que estou aqui? Para 
onde vou?
 A luz ilumina a escuridão, a 
verdade não é eclipsada pelos pen-
samentos meramente humanos e 
as pedras, na simbologia dos túmu-
los, falaram. A doutrina espírita vem 
socorrer a humanidade e, como o 
sol, ilumina a razão humana, trazen-
do de forma clara e precisa o tema 
da imortalidade da alma, da pree-
xistência do espírito imortal que 
nunca perece, da continuidade da 
vida, da pluralidade das existências. 
 É o que aprendemos com 
Kardec:
 “[...] é a volta da alma ou Espí-
rito à vida corpórea, mas em outro cor-

po especialmente formado para ele e 
que nada tem de comum com o antigo. 
[...]” 3

 Assim, todos nós, que abra-
çamos a doutrina reveladora, guar-
damos a convicção, como base 
fundamental, do princípio da plura-
lidade das existências, da reencar-
nação da alma imortal. Nesse sen-
tido, também nos ensina o ilustre 
codificador:
 “A doutrina da reencarnação, 
isto é, a que consiste em admitir para o 
Espírito muitas existências sucessivas, 
é a única que corresponde à ideia que 
formamos da Justiça de Deus para com 
os homens que se acham em condição 
moral inferior; a única que pode expli-
car o futuro e firmar as nossas esperan-
ças, pois que nos oferece os meios de 
resgatarmos os nossos erros por novas 
provações. A razão no-la indica e os Es-
píritos a ensinam”4  .
 Embora nossa clareza 
quanto a esse princípio basilar, 
muitos não compreendemos qual 
sentido, quais os propósitos e os 
desafios da existência. Será que re-
almente apenas renascemos para 
sofrer? Será que o destino da alma, 
em suas múltiplas existências, é ca-
minhar por dores, pesares, infelici-
dades?
 O nobre benfeitor Emma-
nuel, pelas mãos luminosas de Chi-
co Xavier, na mensagem intitulada 
“Perante a reencarnação”, vai orientar 
nossas concepções ainda enraiza-
das nos pragmatismos religiosos 
de outrora, elucidando que a re-

O DESAFIO DA REENCARNAÇÃO

GESTÃO
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encarnação corresponde, antes de 
qualquer condição, à oportunidade 
de crescimento e conquista de feli-
cidade:
 “...És um Espírito eterno enver-
gando temporária forma física, à ma-
neira de um servidor vestindo uniforme 
de trabalho, francamente deteriorável 
e passageiro... Estuda o quadro que te 
emoldura as atividades e anotarás de 
que ponto deves partir em demanda 
à melhoria. Sobretudo, é preciso pon-
derar que se ninguém nasce para o 
mal, muito menos renascerá para re-
constituí-lo ou reafirmá-lo. Um aluno 
repete o currículo de lições no objetivo 
de ganhar a frente, não para acomo-
dar-se à retaguarda. Convence-te de 
que retornamos à Terra com o fim de 
ampliar os valores do bem, cada vez 
mais...” 5  (destaquei) 
 E Manoel P. de Miranda, 
pela psicografia de Divaldo Franco, 
vai ensinar que:
 “É a reencarnação a única 
chave segura para equacionar quase 
todos os problemas que afligem o ser 
humano, simbólica “escada de Jacó” 
para conceder-lhe os altiplanos felizes 
da vida” 6 .               
  Assim, já poderíamos com-
preender que não reencarnamos 
para o sofrimento, não estamos fa-
dados à dor. O propósito maior de 
cada existência está intimamente 
ligado ao crescimento, à compre-
ensão de novas possibilidades e, 
acima de tudo, ao propósito de al-
cançarmos a felicidade. Entretanto, 
se a razão de renascermos em cada 
nova oportunidade de vida é alcan-
çarmos a felicidade, a libertação, 
ampliarmos os valores maiores, por 
que sofremos?
 Como crianças, ainda so-
mos rebeldes ante a compreensão 
da essência da vida. Embora nos 
julguemos todos conhecedores dos 
postulados espiritas, em que pese a 
fala da convicção e a fé em Deus, 
percorremos caminhos permeados 
de dificuldades e angústia que acu-
mulamos pela nossa própria disso-
nância das leis da vida. Acreditamos 
que somos conhecedores do me-
lhor para nossas vidas e que os de-
sígnios de Deus são castigos contra 

os quais devemos nos rebelar e ir 
ao contrário das circunstâncias que 
permeiam nossa existência. 
 Desta forma, o primeiro 
desafio da alma que inicia em nova 
roupagem física a sua jornada evo-
lutiva é compreender que toda re-
encarnação, toda nova existência, 
todo novo planejamento existen-
cial, antes de tudo, está sob a pauta 
da misericórdia divina, sob a égide 
da lei de amor, a conduzir-nos à li-
bertação do sofrimento e não ao 
sofrer. É o que se aprende da lição 
preciosa que o espírito Charles, pela 
pena de Yvonne do Amaral Pereira, 
esclarece:
 “[...] é o recurso supremo que 
o Todo-Poderoso vos concede para vos 
libertar do pecado que entenebrece 
vossas consciências, a fim de poderdes 
conquistar definitivamente a paz ínti-
ma. A reencarnação é bendito ensejo 
que Deus vos concede a fim de vos rea-
bilitardes do mal praticado e não sofrer 
eternamente. [...]” 7 .
 Isso compreendido, apren-
deremos que estamos, sem ex-
ceção, sob o amparo e o amor de 
Deus, e que tudo em nossa vida é 
preenchido de significado, para al-
cançarmos os maiores degraus da 
felicidade. Assim, todos os outros 
desafios da encarnação estarão re-
lacionados a essa essência, o amor 
de Deus por todos nós. 
 Dessa maneira, se encon-
tramos no lar o desafio da reencar-
nação ante as turbulências domés-
ticas, saibamos cumprir a tarefa 
que nos foi oferecida como opor-
tunidade de reajuste e cobriremos 
com amor as dificuldades que mo-
dificarão os laços de união, trans-
formando dores em alegria.
 Se verificamos no trabalho 
o desafio perante a vida, que possa-
mos trabalhar ainda mais, oferecen-
do da nossa parte a paciência como 
recurso transformador do desafio 
perante o desajuste.
 Se temos o desafio do cor-
po enfermo na existência, reconhe-
cemos que, pela máxima do amor 
de Deus, estamos ajustando desali-
nhos ante a própria vida, utilizando 
a resignação como ferramenta de 

reparo transformador da dor mo-
mentânea em libertação regenera-
dora vindoura.
 Se, no caminho da exis-
tência, temos o desafio da ingra-
tidão dos amigos e da maledicên-
cia alheia, reconheçamos a valiosa 
oportunidade do exemplo do silên-
cio, convertendo a desforra em per-
dão, recurso infalível de superação 
e entendimento. 
 Seja qual for o desafio que 
lhe seja dado experimentar nesta 
existência, não perca a oportunida-
de bendita de progresso e de seu 
alinhamento com a vida maior, uti-
lizando todos os instrumentos de 
que já é portador, para superá-lo 
com fé, amor e resignação, fazendo 
com que o próprio exemplo de vida 
seja o supremo testemunho peran-
te as adversidades, libertando a 
própria consciência das prisões em 
que se havia encarcerado.     
 Em todas as oportunidades 
da existência, cumpre verificarmos 
os desafios que estamos aptos a 
enfrentar, modificando e transfor-
mando, amando e libertando nosso 
espírito dos aguilhões da dor para 
o rumo da felicidade, recordando 
sempre a célere frase de Goethe 
inscrita na lápide do ínclito codifi-
cador: nascer, morrer, renascer ainda e 
progredir sempre, tal é a lei!  

 
 1 - Johann Wolfgang von Goethe

 2 - DIAS, Haroldo Dutra. O novo 

testamento/tradução de Haroldo Dutra Dias. 

1. ed. 3.imp. Brasília: FEB, 2015. p. 400.

 3 - KARDEC, Allan. O Evangelho 
segundo o Espiritismo. Trad. de Guillon Ribei-
ro da 3a ed. francesa rev., corrig. e modif. pelo 
autor em 1866. 124a ed. Rio de Janeiro: FEB, 
2004. - cap. 4, it. 4
 4 - KARDEC, Allan. O Livro dos Es-
píritos: princípios da Doutrina Espírita. Trad. 
de Guillon Ribeiro. 86a ed. Rio de Janeiro: 
FEB, 2005. - pt. 2, cap. 4, q. 171
 5 - Emmanuel (espírito), [psicogra-
fado por] Francisco Cândido Xavier. No portal 
da Luz – 8ª ed. – Araras/SP: IDE, 2004 – p. 
23/25
 6 - FRANCO, Divaldo P. Loucura e 
obsessão. Pelo Espírito Manoel P. de Miranda. 
9a ed. Rio de Janeiro: FEB, 2003. - cap. 6
 7 - PEREIRA, Yvonne A. O cavaleiro 
de Numiers. Pelo Espírito Charles. 9a ed. Rio 
de Janeiro: FEB, 2003. - pt. 5, cap. 5
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CONGRESSOS MUNDIAIS

 Os Congressos Espíritas 
Mundiais vinham se realizando a 
cada três anos. O 9º Congresso 
aconteceu no México, em 2019, e 
havia a expectativa da realização 
do 10º Congresso este ano, mas a 
Assembleia Geral do Conselho Es-
pírita Internacional definiu que o 
evento se realizará em 2022. Pre-
pare-se para participar do grande 
encontro da família espírita mun-
dial em Nice, na França, nos dias 
15 e 16 de outubro de 2022, com o 
tema “Reforma Íntima” - proposta 
de Richard Buono da L’Union Spi-
rite Française et Francophone.

CRC 2021

 Neste ano de 2021, mais 
uma edição da Comissão Regional 
Centro será realizada de manei-
ra virtual. Entre os dias 14 e 16 de 
maio estarão reunidos os diretores 
das Áreas Estratégicas e as Dire-
torias Executivas das Federativas 
do Espírito Santo, Minas Gerais, 
Distrito Federal, Goiás, Mato Gros-
so e Tocantins, junto com repre-
sentantes da FEB para o encontro 
anual que tem por objetivo discu-
tir projetos e ações coordenadas 
para o movimento espírita nacio-
nal. Um dos assuntos de pauta do 
encontro, intimamente ligado ao 
momento atual, será a dimensão 
virtual do trabalho espírita.

ENTRAE SUL

 No último dia 18 de abril, 
aconteceu o ENCONTRO DE TRA-
BALHADORES ESPÍRITAS da re-
gião sul do Estado, contemplando 
participantes das cidades vincu-
ladas aos 4º, 5º e 12º Conselhos 
Regionais Espíritas: diretores e 
trabalhadores de Casas Espíritas e 
membros das Comissões Executi-
vas dos CREs envolvidos.   Sob o 
tema MATURIDADE NA GESTÃO 
DAS CASAS ESPÍRITAS, o even-
to, na modalidade online, atende 
à demanda registrada no Projeto 
Convite ao Futuro – Diagnóstico 
e Prognóstico do Movimento Es-
pírita Capixaba, que se desdobra-
rá em outros encontros, nos dias 
23.5, 13.6 e 11.7. Indispensável a 
nossa presença.

JORNADAS ESPÍRITAS 2021 

 Eventos já consagrados 
no Movimento Espírita Capixaba, 
neste ano teremos quatro edições, 
na modalidade virtual – Jornadas 
Espíritas do Norte, 28/30.04 e 
01.05; do Sul, 19/22.05; Centro I (3º, 
7º e 10º CREs) 23/26/06; e Centro 
II (6º e 11º CREs), 28/31.07 e 01.08. 
Os temas, variados e atuais, serão 
desenvolvidos por reconhecidos 
expositores brasileiros, como Ha-
roldo Dutra Dias, Alberto Almeida, 
Álvaro Chrispino, Simão Pedro e 
Ana Tereza Camasmie que, como 
sempre, dialogam com clareza, se-
gurança e brilhantismo assuntos 
de interesse comum, à luz da Dou-
trina Espírita.  IMPERDÍVEIS.

CAMPANHA ESPÍRITA PELA PAZ

 CONSTRUAMOS A PAZ 
PROMOVENDO O BEM é o slogan 
da campanha espírita pela paz. 
A FEEES incentiva a realização 
das ações dessa campanha em 
todo o estado, e o mês de maio 
é ideal para isso, porque o último 
domingo desse mês é o Dia Mu-
nicipal da Paz em Vitória (Lei Mu-
nicipal n.º 5329/2001) e também 
Dia Estadual da Cultura da Paz 
(Lei Estadual 7.966/2005). Que 
não nos baste sermos pacíficos, 
sejamos pacificadores, agentes 
da paz. A proposta é realizar re-
flexões, apresentações artísticas 
e ações de paz. Vamos Pazear?

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM - 
DIA MUNICIPAL DA 

CONFRATERNIZAÇÃO ESPÍRITA

 No último dia 17 de mar-
ço, foi comemorado o Dia Munici-
pal de Confraternização Espírita 
de Cachoeiro de Itapemirim. Foi 
realizada uma solenidade virtual, 
coordenada por Celmo de Freitas, 
representando a Coordenadora 
do 4º CRE e contou com as par-
ticipações da Vereadora respon-
sável pelo Projeto de Lei – Sra. 
Renata Fiorio -, o presidente da 
FEEES Fabiano Santos – respon-
sável pela saudação a Jeronymo 
Ribeiro: fiel discípulo do Espiritis-
mo, José Ricardo – VP Unificação 
da FEEES – e vários internautas 
de diversas regiões do Estado.

NOTÍCIAS
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